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INTRODUÇÃO

Espécies vegetais ornitocóricas podem atuar como cen-
tro de estabelecimento para demais espécies vegetais co-
lonizadoras, comportando - se como nucleadoras. Em
campos abertos e/ou abandonados, as plantas nucle-
adoras podem exercer a função de facilitadora tanto
do modo direto como indireto (Valient - Banuet & Ez-
curra 1991). Já foi observado por mecanismo direto que
árvores ornitocóricas isoladas causam uma variação no
microhabitat sob e ao redor de suas copas, onde apre-
sentam solo mais rico em nutrientes e matéria orgânica
(Verdú & Garćıa - Fayos 1996). Enquanto o modo
indireto, as árvores atuam como “poleiros”, onde as
aves fruǵıvoras pousam para se alimentar dos recur-
sos aliment́ıcios. Assim mesmo, as aves regurgitam e
defecam mais próximo a estas plantas do que em lu-
gares abertos, o que resulta em uma maior disponibi-
lidade de sementes sob a copa destas árvores (Garćıa
et al., . 2005). Contudo, os padrões espaciais de re-
crutamento são também mediados pelos fatores pós -
dispersão como, por exemplo, a predação de sementes
(Garćıa et al., . 2005). A predação de sementes pós -
dispersas é a maior causa da baixa no potencial repro-
dutivo na maioria das plantas (Crawley 2000). Segundo
a teoria da denso - dependência, sementes localizadas
próximo a planta mãe apresentam uma maior probabi-
lidade de serem predadas, uma vez que estão em alta
concentração, ou seja, mais recursos para o seu pre-
dador. Contudo, não se sabe se a teoria aplicada para
população, também se segue no âmbito de comunidade:
sementes embaixo das plantas nucleadoras serão mais

predadas.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo entender um dos me-
canismos responsáveis pela estrutura e composição das
espécies vegetais no ecossistema da Caatinga. Sendo as-
sim, tentamos responder as seguintes perguntas: (1) há
uma maior densidade de sementes embaixo da copa de
Commiphora leptophloes (árvore ornitocórica) do que
embaixo da copa de Anadenanthera colubrina (árvores
cuja dispersão é abiótica) e, conseqüentemente, (2) há
uma maior predação embaixo desses poleiros?

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido na Fazenda Olho d’água, área
de Caatinga, localizada no munićıpio de Parnamirim
(8°5’S 39°34’O e 393 m de altitude) no sertão do es-
tado de Pernambuco. O clima da região é considerado
Tropical Semi - árido (BSwh’), com temperatura e pre-
cipitação média anual de 26°C e 569 mm, respectiva-
mente, sendo a estação chuvosa compreendida entre os
meses de janeiro a abril (CPRM 2005). Para avaliar se
planta dispersa por aves tem como função a nucleação
em área de Caatinga, foram selecionados 20 indiv́ıduos
árboreos, sendo 10 de Commiphora leptophloes (Bur-
seraceae; nome vulgar: Amburana de Cambão), a qual
serve de poleiro natural de aves, e 10 de Anadenanthara
colubrina (Fabaceae; nome vulgar: Angico) a qual é dis-
persa abioticamente, servindo, então, como controle. A

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



seleção ocorreu de forma pareada, levando - se em con-
sideração as caracteŕısticas bióticas (i.e. altura, arqui-
tetura da copa e ausência da espécie paraśıtica Psyt-
tacanthus bicalycalatus - Lorantaceae) e caracteŕısticas
abióticas (i.e. distância entre os indiv́ıduos, no máximo
5 m). Em baixo da copa dos indiv́ıduos selecionados de
ambas as espécies vegetais, uma parcela de 30 x 30 cm
foi lançada, aleatoriamente, e o solo foi coletado até 1
cm de profundidade. Para a obtenção das sementes, o
solo coletado foi levado à estufa a 80 °C durante duas
horas, passando, posteriormente, por um duplo penei-
ramento. Para avaliar a número total de morfoespécies
de sementes utilizou - se o teste X2 (qui - quadrado),
enquanto para densidade e para predação de semen-
tes foram utilizados o teste T pareado ou Wilcoxon,
dependendo da normalidade (Shapiro - Wilk) e homo-
geneidade (Levene), de acordo com Zar (1999).

RESULTADOS

Dentro das 20 parcelas amostradas, foram coletadas no
total 45 morfoespécies de sementes. Árvore dispersa
por aves parece contribuir mais na composição do banco
de sementes, onde embaixo da copa de Amburana foi
verificado o dobro de morfoespécies quando comparada
com o Angico (número de morfoespécies: 41 e 22, res-
pectivamente; X2=15,222; p¡ 0,001). Quando avaliada
a densidade de sementes, não foi posśıvel encontrar di-
ferença entre a Amburana e o Angico (Teste Wilco-
xon, Z=0,5; gl=9, p=0,61). No entanto, a predação
de sementes pós - dispersas variou sob a copa da Am-
burana e do Angico. As sementes encontradas sob a
proteção da Amburana foram 60% mais predadas, en-
quanto aquelas encontradas ao redor do Angico apre-
sentaram apenas 50% (Teste t pareado, T= 2,357;
gl=9; p= 0,043). A Amburana cuja dispersão é or-
nitocórica apresentou uma maior quantidade de mor-
foespécies de sementes compondo o banco de semen-
tes, indicando que essa árvore atua como nucleadora.
Além disso, foi corroborada a hipótese que árvores nu-
cleadoras também podem torna - se atrativas para os

predadores de sementes pós - dispersão. As sementes
localizadas sob a copa da Amburana foram mais dani-
ficadas do que aquelas encontradas nas mediações do
Angico. No entanto, não foi observado que a densidade
ocasionaria uma maior predação. Tal fato pode estar
correlacionado com outros parâmetros, como as carac-
teŕısticas f́ısicas e qúımicas das sementes recrutadas sob
a copa da Amburana, e não com o número de sementes
(Crawley 2000).

CONCLUSÃO

Através deste trabalho foi posśıvel compreender um
pouco mais os mecanismos que auxiliam no entendi-
mento da distribuição espacial das plantas da Caatinga.
Uma vez observado que plantas dispersas por aves
atraem predadores, é necessário saber se a predação
interfere realmente na riqueza e no recrutamento de
plântulas. Assim, podeŕıamos entender melhor se plan-
tas ornitocóricas são realmente eficientes como nuclea-
doras.
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